EDITORIAL

Lá na roça dizem que agosto é mês de cachorro louco. Em agosto o vento sopra nas curvas e os cães uivam na noite, sem parar. Quando amanhece, enlouquecem, contam os caboclos cheios de medo. Nhá Totinha repetia, sisuda, entre dentes:  “- É o caos ! “. Um dia perguntei a ela o que era o caos. “- Eu sei lá, nem quero saber, tenho reiva de quem sabe. Por certo é coisa do demo.” Resmungava e se benzia, cuspindo de lado:     “ - Agosto é mês de cachorro louco, é o caos.”

Há muito o homem tenta entender a criação. Há quase três mil anos os gregos começaram a observar o céu. Todos os povos antigos – assírios, babilônios, egípcios, maias, astecas, criaram suas visões do cosmos. Os teólogos cristãos, influenciados por Aristóteles, aceitaram a ideia de que o universo foi criado por Deus exatamente como é hoje. Nem tempo, nem evolução. Ptolomeu, com o seu Almagesto, ajudou a fixar esses conceitos por mais mil anos. No entanto, no século XVI, Copérnico, imaginou o sistema em que o Sol era o centro do universo e não a Terra. A teoria era uma bomba. A Terra não era mais o eixo do universo. O protestantismo, que iniciava sua caminhada pela história , ofendeu-se; “- Como colocar a autoridade de Copérnico acima do Espírito Santo? “ bradava Calvino. Lutero reagiu aborrecido: “– Esse idiota quer inverter toda a ciência da astronomia; mas a Sagrada Escritura nos diz que Josué mandou que o Sol parasse, e não a Terra”. O De Revolutionibus  de Copérnico, foi para o Index da Igreja até 1835.
Conhecemos o calvário de Galileu ao provar que o Sol também se move e, ao inaugurar a mentalidade científica que associa  ciência e experimentação, foi tido como ousado e irreverente ao desafiar a autoridade papal ao “legislar” sobre os fenômenos da natureza.

Einstein também foi criticado por ser um judeu que deturpava a física clássica com suas estranhas especulações. Ciência, religião, política, nunca se entenderam muito bem.
Hoje a física quântica demonstra que naturezas e seres, em tudo há conexões. O cosmos se estende da fusão nuclear de uma estrela à química da vida, das partículas subatômicas aos espíritos luminosos. Em qualquer ponto do universo, a matéria é a mesma e nós, espíritas, podemos acrescentar que há também um mesmo princípio espiritual. Não há novidade também aí. Darwin demonstrou a existência de parentesco entre todas as espécies. Heráclito, no século V antes de Cristo, dizia que “todas as coisas são uma mesma coisa”, enquanto que Lao-Tsé, seiscentos anos antes de Cristo, afirmava que pessoas e natureza são governadas por um princípio único a que denominou o Tao.
Chegamos às fronteiras do espírito. Cada vez mais percebe-se que os elementos dos reinos mineral, vegetal e animal são dotados de alguma densidade espiritual. Cada um de nós é a reunião de fragmentos do Universo. Somos obra-prima da natureza animada pelo sopro do Espírito. Aliás, espírito é palavra que significa, exatamente, sopro, ou pneuma, como diziam os gregos. Na passagem do século XIX para o século XX Teilhard de Chardin postula que a natureza evolui numa ordem e complexidade crescentes. Antes dele, Allan Kardec, no capítulo VI de A Gênese, número 48, explica que uma única lei primordial e geral foi dada ao Universo para lhe assegurar a estabilidade eterna e afiança que a harmonia do mundo inteiro, considerada sob o duplo aspecto da eternidade e do espaço, é assegurada por essa lei suprema.
Para nós, agosto é tempo de estudar o caos e o cosmos. Também é tempo de lembrar um sertanejo que não acreditava em mês de cachorros loucos. Para Bezerra de Menezes, todo o tempo é tempo para praticar a caridade, virtude cósmica, fundamento do Espiritismo. Boa leitura, pois é disso que tratamos na revista deste mês.
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